
Bahia, 28e d Outubro.- Um
• grupo de desordeiros deu gritos
sediciosos, dando vivas a mo

narchia e proclamando a res
tauração.

O piquete de linha dispersou
�s turbulentos.

A tropa está de promptidão
nos quarteis.

TELEGRAMMAS [Congresso que) tomaram parte; PAPEL MOED'\ Imuito pouco ou do eOUS1 1I(�' i 'ri�an@\f"erencias
na votação da questão financei-I

j
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1 li nhuma,
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I Corista cst-rem transferidos:
S10 das folhas do sul os se- ra.

.

Só a cejuei r� do .i n te I�esse e I O q ue será e Illüo preciso Ó i do, 13° b 1 L1[ h.10 p� ri! o 25°, o
guintes: - Deram -se ?ontem t7 ca-Ido lucro pódef'azer il lusão SO-/dM moeda de valor certo, df�

iC.ililete Juho da Costa Dutra e

Rio, 27 de Oatubro.- O pa- sos fataes de varíola, ' br e (JS g, ii ndes il,ilk, dn Pi) pel- moeda de our», norq ue o pa-j ufôsln psrn o 12°, o cadete João
recer da commissão de marinha - Os bancos estão sem ta- moeda emiuido �m quantitlil�C! pel-rnoeda, ilindéJ qUH fos.si!: d,tll ,la Silva n,ilmalbo.
e guerra da' camara dos depu- bella. absurdn.sem satisfação de ex 1- thesouro, antes aggraVnI'lU uo

.=�._,�,_

tados é f .voravel ao projecto de ----- genciils di, commercio e das que salvaria H sitllu.Q;iu. I
promoção no exercito, estabele- HOMENAGEM industrias e al�tcs contrar ian- Nessas condições,' substituirl LorrERIA DO �JSTADO
cendopueosofficiaessubalter- O Conselho de [nt,�ndencialdl,aseanarchlZilnd\)-as. 10 IaSl!O de ouro fiador dasj O p.

"

J'l. 00
;,

nos promovidos por serviços re- �lunici"al, reu ni.io hontern em
Fosso o papel-moeda um

I eUJ!ssoes
por apólices. que não i coub�r;tl���!h :'u,;O ���O qu� t:

levantes, em Janeiro de f890, sessão �rJi'1'lria aceitando PJrlbem, um motor de progresso, lento compradores na hora dilllsérie .1 la (I Jt,·l:
23...,,) uia·d5- - .

II ,'J' ,
. crise é

preparar u ruin. g'
' ,.:,a oterra, venll o

nao passarao ao posto imme- una nunidnde de votos a pro _

como i.l pregoa 11 os seu.s s USpl�.l-1 ' ii a a II a L-I' pelo sr. H ) lito B
.

I f
:

diato senão depois que o te- ostu s resentudn e lo ie u rn 'I
tos defensores, o Brazil estu n a I rnl , a hancart.t.i total no allu .

a
yppo 1 ,Ohe.ux� oi

P", ap Se; ,II' P SI P ,,- .

I p ao 'lOS St'3 11"e Baptistenham attingido todos os prete- sidente O sJr rTl·"J·o.r fo'a-',') "'1': em prosperidade invejsvel, I
VlO do papel-moeda descido ao A' 1° . 'J'

.

i)-- [: <:'J L" BG,'-' I,' • n , . I,l �- . .'

I I I
"

ti [I exall (e uap Is·e UIZ 0-ridos na sua antiguidade pelo todio D. ias F( rmiaa man,dlH11 pOIS. a mussa do papel mcun- IllVC' t.ll1 l eprecraçao (l pape ! r inell I ". B,' ti 'Jl� 'I' .. '

..

d d 11 d .) o' tivel II -

,. n arc.-uuno I
' r, y,. OdO d!) IS a aruamrnecreto aque a ata. que se consieuasse na act'l a

ver tve avu ou em no�si:lS I ", '. e MiaU81 i(ail I' 't J "S· ti l

Só depois de assim restabele- SR uinte de 'l�r',cà . I praças de modo nunca visto
.

Já a penurra que to.los sen-j a o" "

. ,�.Jl ,Uv,;1O 1S, c

cidas as disposições de lei que Jg« Ü Conse'ího \fe i;Jlendéncbl nu.s d�ze mez::,; _

q ue vá o ilus Ill!nos pela ele�açiio eX�Jrbitilntc I �e P,fio�b�3Ç(\� sd.j SI: r .:� ._�rf1l;,
então vigoravam, poderão os �lunidp ii curva-s l respeitos 1- pmn,elfi.lS emls.soes, J,) 13é.'il.CU I

dos géneros nli.neuucios e. d� So�it)dJde ;viu'st�i.lIULf1�!�S
I.U

-

officiaes promovidos por servi- mente ante '1 profu nd« dôr e
dos Esta dos-Unidos á adminis- t()do:,; os gcner'_Js neccssanos a Te 'l i l b

ti :duva
ços relevantes concorrer nas �i:ludad�s qlJ u� expE�rir�;'\'lt'lm os

tracão huuesla du sr. TriSDl" vida, é o precoflicio dil CiltilS- o: r� (�O".nl'i) ilT em If·WI)'.l .em ii !,l
-

b t Ilab'lt"nl's d'c't.' ITILJ'nl'c'l'n!') de :\Iencar Araripe. Sabellllls ll'Ophe filull de nOSsa fortuna "SUll oresql.u� ,oram. e1lclta-promoçoes su sequen es. "I,:; e iI ( ,

J
. j J' I ,I cos .:.um fl l'êiCrtl ú s'Jrte c P. umNenhuma promoção haverá pela morte do indililso medico que de�gr�ça úmellle tem Sl�O e ( I). noss? ,�re Ilo, SIJ apiiu()S conto de réis.

' ,
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no primeiro posto, emquanto dr. Frederico H'lll:!. o c()ntranu: recuamos, IIJ!) fJe!.J:S elTIt"so"s ('xlrav:igilntl�ii _

existirem excedentes nos qua- « As lilgrirnéls, o luto e ii prugreJllllOS.
"

de papel mned1l b;lneilrJO. MISSA DE fiNADOSdros, devendo ser observada consternaçàll geral que bl pas- ,A llIoe,la rUlln afuge.ntou a -.--
igual disposição em relação aos sarnento delermil1<Ju, eUIIl a

IllueJa ,boa, ? C�llllbill rui bill Ul� vlagenl Além dà missil q ile a [rman-
deplais postos dos varios cor- mai0r el;Jqucncil, o mnis X.�!I,JO? r�:�lla q,Uí) as e,[�ls.- Estivera1n huntel1l Ilesta c.i-

dade Jo Sellbllf J\�SU,'l dos PiiS-
poso fielmenle pl)sslvel demonstram s�ov� cre�Cli:lru. e �lil. lllcSUli:l ciaú(', de pnssügem para o l\IO sos f.lrá a IllJolLi celebrar e:n
- A mesma camara appro- as eminentes quali 'ades dJ- me�l.liI, lllil; em razao llíverSil'lGl"nndc; nu paquete CORYTIBA, sua cilpellil, ilS 8 11l)!'(lS, haverá

\- -'. �li-: '>,a "li�.��'''''<;'' "nrn,optl), _'-�'I� ben ;a� "';'" ";.11'1,,. I sU�larn uspreç"s Je lodlJS uS 1), �"\! (',�li"ao dr '�)"" (' - '-çal- outra às 7 h()l'dS, nl) HospiLJi
sobre rCJrga:_ ;'.;;"',(11 li, ' , ,) I I' r

- ''':' � I \1 \ V
de CüriJade, utlh:iando neste
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As úetna.is emendas foram 'i • \ I� Jns -j h() I, J Ilt '11'J,1 II' l'i q 1,1. e ;e l,nü IIJlt',l:i.'tiL·;_; ílI, IIm ()lllrO,S rll r .• i ",
'

I i h,,[,· .1,Il) \ 11,.' � pr,;' LI J rio I
\\ V..,;1 t' u. lHj. 1,-, \ t-" f' (

.... I �; "t"6\JU tlUi:�t�fH l U}tr P U\1:J .

.f��iejtad3s. Munici[nl desta '.iloital P'll' si! P,lIZllS que lt\'eraUl a. ;jl'S�'.r,IÇl !JOi'li,,, ;'Jo sUi, n I)'l(juelll "/1' Tn·. l'lU1L \ !-:11; \ll'l',-'I .);'I'!I' '.11
,

lU' "Of''''O'jlLi "I, I I

e,.sel·,; �lIL:nlCipJ:> ,!,:i:r;1 "I
__ ,.a ," rH'e -

, ,\ • "H�._
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�)(I' inI um vut,) d\� exlrl�ml' I .

O n.�sso pjpel-mOeàa banca- -------- Ioga r a qUl� os ,doer,lles em tra-� ?
I
nu eSta se tlfJpruxllll,indo dos �e5:::t!o-.....::Ie- tamut\lG Ilí\qu;:llc nosí-ntr,l as-PeZ.l r .) J

. ..11...-' � ..... '-L ....� ,
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e:)i.I�lfr!S Jos ASSIGNATS em slslütU il estn Si.llltlJ saermclO

A· j França e não tarda a aUinair Deu-se, h()nu�m á tarde, prl)- da nnssa.
In d pelu mesml) eidadà!)

'I d I d d 1>
o ximo á easa de negocio do sr.

'd t f' l dO. ,lllve li v.a or OS 11 lepu·" .

,- ."prbsl Illl" UI prop'Js O e Ullil-
bbCil Argenlllla. Às causás qlle Carrel.tdo, pa Prata de I'óra,Ilimellwllle approvildo (}1I(;- ULDé\ uesor i "11 e Itr I lactuafJm para ú descalabro li.. _' t" 1

•.• (�.{"ou", fil-a rua onde reSidia o fina'lo ci- I b Ih d ' t dnanceir'1-poliLicu dos nossus I
a a �res e 11m r')gUlS 1 o f)/J-dadàu fUSSi:l denomilladi:l-I'UCl l C I I évizillhos furaUl as mesmas e os qUil (� ,�n.YTIBA, \Je ni)[Yle, (JS

dI) Ouulor l�olla-, passJnJo a \1"1} 'Dl iL ria qu" d deil'úlus devem ser seulülhan- ' ui)", l, ih
t '.

'o, afilia () e
rua de S. Marcus a Lienomilldr:

t"s. !ltl,vil.lha, aggredlO a um da,.
se-rua dJ Presidellte C'Juli-

'-

I' l '(VII i f' FROSCfUPTOS
Entretanto o [IO'SO meiu q_ue les raoa ltl.( orp.s-- enq- A

,

' , •nhu.
'1

' �b do-o no velllre '1'1) ;I'I;1u dl'r"l't') Lemus n() fmvIPo UO lho dACHeu ante tem urna ase que,
' , , G,., , ,

' " J

nãu leve o papel-argentino: o
e no b�aç.o esqu:�do., 2;):, � _",' , '

.

I,,·,t. d' b' d O Cfllmnuso fOI preso c re «Os pluSLrLptO!'j rUPllbhca-aS ro com ouro os dncos e-
II

. 'A '. -"" t 'l" 'If' '1.r, J! _.

'l ti lh E' co uuu a cadea e o fer'do (110:; r"r ugue!.,,::; ii eles lUilll1i_,l-
pOSl a I) no eS;Juro. j pou-

-

, .' t "" I .'. f, B'" rI' II1
. depOl� dp e,x"mln,'ltiIJ' l'elo' sr '.! o� L I)' LI 'Õssor ISlllQ e es

eo milS esse puu"o va o IlIali
,> J ' u, .. •

-, J

d
'

I "t' dr C&llado íqedico da p')licia nao pUilcrnm en:ll)ari;ur no So-
o qne o zero p a 1110. :. . '.' .

lYCEU DE !.RTrtS E ij"'FFICIOS L" re"IJlheu r.e a' ca' S'''} ondl' rl,cl RATA 'Jara este pOrtl) por faltaii r.ssa garanlía desanparece- �v ,-� , , ., ,,'
- , 1 "

••

. , •
t' dIa de passaporte 10 sr. BaSilio

.

C1lm d�stlnf) ii esle eslabele- �a, porém, s� pr�valecer o pro-
.

Teiles.
Clm"nto forilrn rp.rnettI·dos· Jecto finaneelro íurmulado pe- '

.> '. 17 f' I" ." .

.

.
, O vapor mercante IlrlJentloo .i�SSr\ nrma l(ladp norém fO"Pelo dr H.�mflll")S M I'lt"l'ro rante o congresso pelo sr. llll- , .

o
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• L'ORTUNA seIJUlO huntem para oal} pl(!i�ncill:l;\ u os d",us (11s-
um f)lllAlo COlltel1' '1'0 It·· lllsll'o du lazendd s. ex. quer

o ,o,I
_

'

.

( a u �ma T '

'
" Büenos-Ayres, CJm carrega- tlllctuS rcpublli;anos �j()l'tuglle.redi1cçao ; o pr()Ject�) de leI da 1110bllsar o ouro deposltadu mento de Di:lfHll1as. zes emOilre,lr:m no TRENT qtIeor�al1lsilção .do ensIno no ES-I no. l�esouro para Llslro (�e __._____' I. d':Vl\ ch(;'J,lt' :Im I!ill;\',)

,

la10 d� Bahia. UlIllssao do:; !J,Hl'-�()S e subStl- ',... I
tl

,

Pelo dr. Alvarenga Mésse-lluil-oporapOlieOiieS}JtlCiaeS do ,VAPORE.�. .! �,�:'EDA �"'" �Ader, pur inlt'l'rn;�di,) do f'ida- juru JIl4 ./0, ao Gdülbiu de 27 .0 LAGUNA dev.� Sl:glllf, II /' I
F ..

st _�., ." ..

� .����
d" I d E l I Id por i;n> de rnallll,,! polr,ll) l1ulle II) I�:;·! "/<["',,,) "., 'J'\J\l\' ",� P\�r--ao �()V�rlJ;H 01' o s ali, (l, ,J

I
..

[aJo. Ilhmbu,:. J iI i'Sl.ra"l c'ol (l lil� tlO--

�e_nçilOLlln:'.)sa qu,\ n� I,XP;, i�qllelltl ouro, porém, nüol _ O COllYTIBA cheg':u llUl1-\nic L'llndr(i, 'lU!:' iq:!'(i,iuzio
Slça,) Ulll_Vf�!� ti di1 l ,H1Z I)�te-I esta lUltIl!,Vtd CulíJU SUPpÕII[!l tem ti" Hiu e tlsedLl, e sdgllilJ! idi 'm():�d:\3 {lisa;, ';,!odil na\eOCdrV;j() II.e Pedrld,lsrmnas1os üUClUi8S da íl-,n'l'idil' ,,111' ""," ,', -' I' I! , .. -,. I .'

., _

•
.

.

. •

'G'_, , " ,

ii laru,� pilr;l U3 llurtos ilU SU. :11\;Sin,j i;I'.i: 1,,[:\,) ,;I!HI'I!f;i\Üldudu [uba.ra:l; (: .b.em, as.sl�n �I:ld I mJbdízilu-se !li! emissão Pi'.lu '__ ! 11tH CdIX;j.) I: 'ill"ii in �"i\!Í(Ú3Perlrd tr,lb"lhada !)P,I.JS llldl,S. ll'llill) di) "t'll v�l,\� '11'ffilll'll '1' 17"" \ '

I J - ",

) '.' ••' '<, j, " . ,�'
�

(l ',.1, •
-.
;, r. pr(;CISO que () UI.L 11i1 plma nU'Deri) U(:) p,ll.l\'Ut�� de curd:w

. Q9'
. leio 1.lll.ltLII) Er>lesLo �d,- (Iue '!I'rV1U ["IZI,'1 'J de'lP[)'1 d l I J I','

" I

-00RIO, � • Tendo os palzes es- '. , )
"

,1 ..
", . � J

- � t't_'
-

eXCI� ii o gan 10 lI) : U !e(U; lli\)!liirClll'�.; 1,\ lllf);;<!ilS dtl!) ,

. clano,'i'Ul!"'." �Ird� um peixe I'i,,,br r'tJ[' lll'l) (I'e OP"f"CO'S h" '. "( 1'"
.-

trangeuos, que entretem reia- t'(J' ,,' .,'r JUc
..

t· t.l. J v�. �J pOrtFH�,)gi!n,() Olllntel'eSSI!.clrelS r',!jJuili';,iilIS) �'"Las Ulll-
. d a�lld d"LL ((JllilIJ.I,y) artltl{'ltJSaS é tl"""- (la "!IllS 'ao f "II 1-

.

" .
'

çõés commermaes com a Repu-:; . .

.

I
t" 1(11 l, :, a orca qlle llupe .r� os Llulrll;nS llliélS illll·,u.t il·lU élC:Ü.);IU,ilS •

.

d E d 'd d
i e11) dr. B'�!1lnJorl du'.ls rn,j!\ a Il"qU"fl!d e urll'"" seO'uran(H �

é l' I, '" " !' '.

blica' os sta os-Um os o das d r t.
' '

I' t' ," '"U .

b. ';" ao Cl'lme, e ii penil a urçill lr"t:_\UdJ du::,[e lill't), dIZ o

Brazil, onerado os principaes
e p a el. �e 1-):i�ameí1Lu em rtll�1O qu,'! empj'I').�.\!la pira d,)lles i' d(�:� I.lOfiNAL Ué) ilEC1F!,:

producto� C?'ffi grande eX1'esso, -,--'---
-_.- II)Ó�e ter. viar

..•
Si 11 primeira destas ri)!" i \( Vim!)s ;d�un5" ratilCÕr�S e

o generahsslmo Deodoro da Fon-, COMMERCIO 1 Ess!�s lastros ('u essa gdrall- ÇiH for llli:ll!ir, u til' lc;tu ;)1;- i UlO,j(jélS ,lu 500 ret�: S,-IO lilU
seca remetteu ao Congresso Na-II Alterações 11:1 pauta para a i tia só ['1;Jem s\,t'vir em mu- Ci I [llllleUOrú , si a segun la o I bem lri,lJ;;j!t;;,Lls qii'� ';'�!li)Lllm
cional uma mensagem pedindo I Sema!Ll d{� 2 ii 7 Je NuvemlJro lmcn lu ue crise, na (lcc8sião da fór, elll) rlt3ixiHa de se C,í)fUlll()l-! rara lli\bdid;\i!<; di) S!;ll ;1 utOf,
providencias, sobre, as tarifas'proxim,!: Iliquidi1çào,que 11;-10 pó,je��slúr ter. Ao cuntrario, () m.l dLl!qU", p,d.1 gr,'ítll;� p;;i'f�içLi,
aduaneiras. Tabols th cost;\dinho Ilunge, e llesl('smomentus tl'e- pellil nà\) deveüxceder () lfltll!pils�ari\ CI)!:1 fl(.:diJldtl u seu
- Corpo commercial desta estreitas c de oulri:ls I mendos dl:l qlie sflrviritl:� us du deliclo. Si () exceder, CUIl;-! BUM tlinheiro.

prac� prep�ra um� imponente qu Ili,iilt!P�, d�l�b fO�OOO llipolic�s nu socc'JrroJ imme- prar-s(�-á a �s�n�à"o �e um mal,!
.

ConsLi qUI�. h i q,llr\)s .ln j-"
mamfestaçao aos membros do DllJS larga�, d�IH 15,�OOO :dlalo fi praça e tiO povo? I)e por OUlro tunda maH,)r. I vlliuosenvolVldos1l,!SLeurlll1ü.»

PUC.t i5 DE NOVEMBRO, K. H j
I

�...."::"�i( �i,TlrB.J).S
í ruaestre (edpitall .. " ;38000
('Pelo cor ruio] Somdst\ e 78000

?,�GI,M;;;NTO ,\D!ANTADO N,210

i'IPOGRA.PI:llA. K REDACÇÀ(I ESTADO FEDERAl DE SANTÂ caTHARi�A
ANNO XII I

PIIOPRIEDADE DI(

I MARTINHO CALLADO &: EDUARDO HORN Oesterro- Dominio) I de Nncmbro de 189 I

Buenos-Ayres. 27. - Em Tu
euman e Cordoba déram-se gra
ves desordens entre a policia e

o povo.
Houve cinco mortes e quinze

ferido�.
Em cons,equencia do grande

exaltamento de animos, o go
verno desta Republica declarou
Cordoba em estado de sitio.

I

Pariz, 28.-No departamento
do Jura houve um horrivel
desastre na linha ferrea.

Descarrilhou um trem, fican
do despedaçados a locomotiva e

os wagons. .

Ficaram (mortas 15 pessoas e

feridas mais de 50.

U fr.! unico fl'il,SCO do Xarope de Angi
co, Guaco e A.lc<ltrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

E' mais f.t(;i! defenderml)-nos
contra a vi0!t;rI(;ia, que contra
ii perfidía.

Lrlndres, 28. -Os titulos bra
zileiros soffreram baixa nesta

praça.

"

II
Ir

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[,
, , J'OI'DIH do OOmmerclo

E� \t!Ot§t;ilO

dent,e eEJn

eOi·it",�.,Ii!,I)() n�

llt"::u·il'l, para

sobre o ataúde que encerra os

PARASENS teus apreciados restos uma co

�
rôa de sa udades e perpetuas,

'!ffff{r' já que perpetuas saudades nos

Completa amanhã 19 annos deixas, illustre morto,
d. Maria Victorina Lopes Coe- Desterro, 29 de Outubro de
lho, filha do nosso amigo sr. 189t.
Olyrnpio dos Anjos Coelho Pin- LEONEL GONr.ALVES D'OLlVRIRA
to, escripturario da alfsndega. _ �_""'_��.������!!!!!I!

� COMMUNICADO

livre, para negar I)S dictames acompanhada de urm cousa,

que ella [lOS segreda á consc.eu chamada sacramento dj eg.eji e

c.a. re"per,tlva" cerernonias, o que
Porém não foi, certameme, Ludo é �llhelO ao Estado, tal

nestes pnucrpios que se inspu a- união é prob-bda; por ISSO e

ratn os neophjtos Iegrsladore-. unicamente que é religioso. TI'

U que elles querem dizer n'!- r ae-lhe e la parte, a -ehg.ão, O

quelle ar ugo é O seguinte: Se 'I. sac.amento d'ella, e então po

g. dUI ante o trajeclo de uma deis unir-vo- mesmo que [tão

pi'i'c\ssão de Passos ou Cor pu i caseis civelmeote I O Estado

Ch"ISll, que são actos du um Dá I conhece nem reconhece re
OS ARTIGOS DA COlJSTITl1IQAO culto, um hher riuo se lembrar lig ãlJ alguma, e no entanto
Como padre catholco, venho, teme se' de um'> cousa que nãode cuspIr na ívce da saneia I[D<l ;.

pelo seu conceituado jornal, gen do Redemptor, ou invesur conhece I
agradecer, e como velho reuu- f S' S D d II br contra e pro anar o �,acra .vorcou-se 'e a so a cou-
hhcano censurar (IS cidadão"

menta Eucanstic», escaruecer , dicção de ambos ficarem livres
congrossisus de nosso Estado, f bl d d II..mo ir, injur.ar 0S em emas e no mun o, e mentiu ne; por �

pelos dois art'g'is 20 e 21 da
nossa íê; a seriedade, respeito que, livre das cadelas com queConsutuição, recentemente ela d d'e outras provas externas e ella era preso, pr orneueu-Iheborada , tornando obrigatorio o j d' ( I

.

J dpiei ade; o que tu o consutue para ISSO ta era ii recrpr oci a e
casamento rel'g.oso, embora pus nosso culto; tudo isto lhe é dos direitos), solta Ia também
pondo-o ao c vr]. Honra Ines

permuudo, pelo ar t. 20 da daquellas, que a Ilgav.:Jm a elle
seja por ISSO; pOI� i) verdade un I

'

f Econst.unção; porqlle ii .PO ICla é e uão o ez, IS porque I3U,
põe-se por si mesma. O Estado

uma delegação do Estado: ella , par a honra e resalva dos repude Santa 'Cathanua só reconhece
iutervrudo a puulr «u mesmo l blicanos sinceros, qne comigo,o casamento Civil, que lenha o
obstando a qlle o l::d leber uno de bo. fé, em arriscada propaDesappareceu para todo o religioso por seu. subsequente. piOS ga DO msul.o sacr.lcg I, ganda, p.egimos a .ver .Iadeira

sempre do numero dos vivos o Eis a leura da lei: ,O Estado..; I b d I I
Dr. Frederico ltolla I Immen- h I

hrá favor a um culto e rsto é i erda e.prou sto a L\ e so emne-
- l só recon ece o casamento CIVI , I Q I d

so, enorme, infinito é o vacuo �7 '

d I
vedad» I'ela constituição nau- mente contr a aque le: ,)10') ar ts.•

" que u.euera prece er o re I· 20 21.1 L' d I
que elle deixou nesse tudo har- A d

do uie-m : qUlzessemos rnter pre- e' UJ cnusuturçã« eoHa' ri •

glOso ,. i éil ue p,ecedencia h h fi d I' Jmonico, que se chama meio tar a le', ln ypol e�e gUia a, \.Jontra () �egu[}, (j, pilque reco-

social. ,é correlativa e Importa nece�sa
encHanlh aqu lias lIffen5d, Cl) nhece dOIS cl�arnenL:)s, quantll)

. . riamenLe a Idéa de suosequen- .

t' d INão maIS veremos as fulgu- mo dll igiJa8 às p0'iWa5 e Dão ai) J constituIção' mãe, a e era,
rações de seu talento, as irra- cia, da mesmo m ,do que não

coito, 4ue elLs celebrassem, e re 'onhece um só, ISto é, um
d·

-

d t t- podemos prescindir da idéa do 1
'

CIaçoes e seu carac er ao pu� P,H ISSO mesmll pU';lvels, uãü exc uSlvamente. outra o pri-
ro ta'o I'[npoluto· O" abnegados numero um, qU'1I1do ImalZlOa· {I' .,,' u 0 podeflamos ilzer, pe o prlO metro, porque oeg.! a protecção
desprendimentos daquelle co- mos o U{]l1,)rO dOIS.

�Ipl,,: ub: lex non des e hvor da le', a uma classe VI[l
ração tão generoso, tão grande. PorLanLo: $e o casamento CI' .

'I
Que fatalidade, que enorme vil deve preceder o relllZioso tinguit., nec 1n ter'Pres te vl:;zeds malar que gua queffr ou·d

G dest�nO'uiT'9 potest. tra; e e �ua nllurezl Ino en-
perda, que esgraça austera (deve ou deverá) é conseqoencla

a .

vermo�nos agora privado da-' Porem todo e qu dquer culto, siva e ante,) s3Iut:lr, a religiosa.
nocessana, que o religioso deve

quelle que em'vida soube con- succeder ao ciVIL Logo, a nossa em SI mesmo, nada e: o tUJLI Para bOllra e vergl)nha nossa,
Correspondencias de Lima substanciar eru si todas as vir- -

d I d'elle está no seu obJ'ectlv,J, é sabido que os d)IS :'lrt:;. mon·constitulçao ar ena como el
Para o NEw-YoRK HERALD affir- tudes, que constituiram a au� f di' Deus·, uu 5ubJ'ectlvo, il pessoa ,lreng'Js sã!) f€!lura de 'tres ou

I d
.

d un amenLa que 0, o casamento
mam que a paz actualmente reo a e sua tão aprecIa a pes- I'

,

I que o praticCl. Ora, negar favo ql1alfi) eSflürlalhÕdS congiessis.
bl' d 'I' l'd d t d t' t le 'glOSO, e ate com mais so em· f'

reinante na repu lca o C n� soa I a e; o os os sen lmen os
reo'), podendo fazei-os, é aUL,). tas, que, sabem malogiar a boa.

le é pracaria, porque os parti- aprimorados que ennalteciam- uldade, porque.o faz preceder. .

I b I d i f'
- �,

d d
'd 1 d'\ uma parodia c.J.vil, do mesmo nsar ou taco lar 0&11 I aue C011· O e np,\,Jlflas InlençÕt3S os e-

dus politicos são llumerosos e no, que tornavam-no o I o o v
,

b I d· d II' d d'
-

d t J I modo que u�, .g·('l.ndes plDLor"es tra fI'uem precIsa de nrotecção; mai,;, onde conlo dlsljnct08 calO
os a mc:lce lstas po em a lar- a a mlraçao e OtlOS aque - "_' ,'1 'í i

se a alguns delles. les que tinham a honra de com parodelam seus prlmores d'arte, logo a noss.l constItuição Esta. racteres e le�pelLaveis amigos.
Essas corl'esponut3ncias cen- elle entreter relações privadas. por um ef.boço que os arremeda. dai faculta e automa hostill- E' aS,!:11 que ° m;lndaLO de um

sur<lr..lill vehementemente o Não mais sentiremos o aper· Tudo isto, sem que hajam, dades, IOJurlas e dahl Ioda a 0Ielt·)rado religioso é Lrahido
ministro por ter deixado Bal- to daquella mão de amigo sin. os dlstinctos Cidadãos, felLo la persegUição ás pessoas relIglo pelos seus lepresellLanles, esque·
maceda suicidar-se. Na opini- cera em demasia I

vor algum ao nosso culto ou sas. Vae nisto mi:lUlfe5to ell- cldos de qne o politico não é o
ão dos auctores dessas corres- Não mais se refleetirá sobre .

I" 20 d conLro á constituwão F.ederal·, e bomem de si mesmo', mas sim
I egrep: pOIS a eSla o art. a 't

pondencias, a ordem publica nós a pureza daquella alma lão -

b d d a o pro�ran)ma d o nos s o dos seus ctlnslilulnte,;. Se qUI.. ,

bl·' I mesma cousLltulçao, ra an o u

sena lIlatacavel se se fizesse su Ime, lão lmmacu ada como dep'uladll D'. Lllaro Müller, zesseis �er verdadelr05 repubii.t d d r é I' 'd t I urbi et or'bi: que nenhumuma es l·a (l e lel'l'O at qUi- os ralOS e uma ves a .
..

quu oarantem todas as l,b6rd'" cano�, istú é, i,beraes de mão
que onde a frota tem excel- Dorme, pranteado amigo, o culto ou egreJa /eceberão favo- !!l

I d'1 b d b 'I I j' re." do E"L"do. Quaoto' ao culto ded, e5pec,ticanJo a religiosa. c leia, o ultimo os d,)is urLigoisente ase e operações so re somno Ina terave (OS Justos,' , ..

toda a costa da republica. porque aqui neste valle de la- calhollco estamos de perfeIto ac� Sim, os flOSSOS legisladores con· lóra d'este modo formulado: ,0

grimas, os teus amigos, us teus cordo, basta se lhe faça justiÇi: gresslstCls, mUltus d'ellr,s sem o ESLadJ, de conformIdade com a

O perda-o
-

é f 't !admiradores, os seus agradeci· a verdade em lóda a parLe e saber, estão exercendo sobre constituiçãl) federal,'só rec,inhe-
nao per elO,di' d d d- I t 'I

'

t
emquant' na- "I li os, os pro eta1'la os. paraquem morwclnte n,l religIão, Impõe se, seu., concl a aos, um" yranla ce o t;asamen o CIVI ; mas o ac 0

u o amqUI a o re-, r t 't 'I . I d" I'
'

,

, sentimento, i
lOS e um :'S,an e mo, um pae, sem que para isso preCise de crue ,a Lyranlí1 a CLlnSClellca. re IglvSO que ate agora preva ..

l um Deus, Ja ergueram em seus fnores. Em nome da liberdade, L!UCI- leceu para ideotico tilD ,é o

OBSEHVAÇÕP.S ME'fEOROLOGIGAS Ico�ações, como tributo de re�- O seu poder é o uuico abso, dam a'e!!a o llllis sagrado dos mesmo çasamento civtl; desde
II , ! peIto, como penhor de gratl-

' .

I L dlutl), que os eSplfltos, aInda os d:reltos, A let nermitle a qU31. que sep CIVI men e registra o.,
Feitas no escriptorio techni- : dão, um altar á lua santa me- t'

... co do decimo districto telegra-· moria. IDalS adIantados e livres respel"! quer homem juutar se e convI- A:',sim,,1mpliarieis a Jib }rdade

ilil phico: j E eU,accedendo á espontanei- tam. De seu 10miniú todo:; so. ver com um.! Ululh,.lf, sem que consignada oa constituiçãO fede·
i DIA 31 DE OUTUBRO 'dade do sentimento de sauda- mos catiVOS. par,i is:'.O haja de casar se Civil· ral, longe d;J a restrloglrpeSrCO-
! Maximo 26,8. J\'linimo 26,4, de du meu coração, deponho Anle a vardade, ninguem é meuLe; pllfém, se esta unlãú fô: IDO hhels feíLuJ pisaudo aos pés
!. ��-�����������������������������������������8B�
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- Que snrpreza é esta 1 per vam da surp' eza, C não sabiam suspeí tar que O perigf) estivesse para sei castigada; era tão pura

guntou uma. senhora ao conde como explicar um passo tão ar. I tao proximo. ,de todo o ma.is cumo iSenta de
Poloscai, riscado, O conde, preso entre a I LaurenL enrube.>ceu e esfor-: qualquer d"felto. A candura de
- E' a dança das aguias, uma vontade d�1 mostrar ,á sua mulbe,r I cou�se por sorrir, éifim de lr ln- i sua 'alma porlia. ser cdm, arada à

dança montenegrina, ex.pl;cou () a IOCOQVI\!illt>11CIél, desse proced I�I qUlllsar seu pêl,i. ,sua b�lleza �by�Ica por que cas

conde. procurando penetrar a VIS- lIlenlu e a necessidade de app:t-! O org'inist'l fic'JU rlo!orosamen-lligal a tã,) illj ustamonte, tãO cru.
ta a través do véo da dançarina. rentar prf'dote as coo venien'cia�! te impr,J�sionado. O que par;). e!-I eimente no que ella tinba de

O compasso da orchestra pre- da sociedad,�, tevd um sorris!) mau.lies eram apenas vagos rec'lios Imals caro! O sen espirita revol�
cipitou-se ainda Os dous agita A condessa respondeu.lhe CUilll tornou se .cert'3za para. Duviquet. tava-se e a� SUlS l'igrimas provo�
vam-sP. com um verdadeiro u.ma ?arg,,�h>.d'l n�rvo,sé�, que PO-I' O amor paternal fazia-� vidro cavam tanto a dôr �d Vdr soff�er
pbrenesi. Atturdiam. A vivacida- dia sIgnlfi.car um des,dio, te, M<\is uma vez era abatido pa.

como o pez�r de nao poder ViO

de de seus gestos, a selvageria Karl MIssal tornou a mão do lo seu destine, Jà hlvia deixado g�r. () soffrlU�ento de Duvtquel
dos seus gritos. o esplendor dos condo par,; impedil' que subre-I umd. parte de sua vida na bata- nao p dIa deixar a menor'espe-
sens costumes e das armas des- vle"se um escandalo.

í Ib!J. artistic:l; mas d'rssa perda se rança à. sua filha. Tambem elIa
pedindo f ulgo�es eau'avam uma

, I consc>larél com sua filba, Agora, seguia as tran<;formaçõqs de Lau.
espwe de vertIg�m, FlDalmeBt!, yn porém, era a ell:} que a sorte per- rent. Conhecia os seus queixu.ohomem assumIU uma poslçao L1urent não fnia C'lS(} de Mar-I s,!guia, (.) rl8stino erã inju&to,CJn mllS antes que elie se declarasse
vlct?l'IOsa. A mulher colloc()u�s'l celIa, (j Gon 'nc julgou devtlr ad /tinnava a persdgilir O pal:J, perse. II compiehondia até que pontosubItamt'nte (lIan�e do conde, lo, vertil-ü d''Jso, Lallrt�ut e�quivou-! guintlo a filha., N,L simplic:dade, alies eram justificados, Sa a in
vantou o véo, e, dIsse alto

b�stiln-I se babilmente a. re5pondflt' Ih:" acreclit'iI'CI na equid�d.e da., djs�ri S titeücia pa_ftia ,da sra,. Gonen\),
te IJara ser ouvl�a �or todos, mas �ra. aGonenc IUsistiu no dlal bUlções diVIDas. DIZia cornslg? por que razao na� h:.vla elle re
- Quem o IUlmlgo poupa àS se6ulntH, Tl!nbem alll não obtf)� mesmo:-S'� sou desgraçldo e cl!sado a sua mao I Antes uma

mãos lhe morre! ve mais do que uma respas ta I porque o mP'j';>ço ser-e o flxcel- reCusa 110 q ue a affronta. Que ti.
Os conVidados reconheceram a evasiva Gonenc volton á c.nga,

t
lente hom2m inven�ava peccados nba ella feito para lhe desagra

condessa; houve entre elles um Interrogo,ujalludío ao que se ti .. que nUQca commettera. Sua fi. d�r. desde o dia em que o casa
movimento. Diftl,ilmente voUa .. oha passado em Tsetlingê sem lba," P'H ém, é �l1e nada fizera 1DeQ'O "cou aJ,ultado ,

annuncioli!! e reelameill,
o @r. A. Lorette" rua

Lt·HAlnu3c-Un. u. tii.

A SECCA NO HOHTE
Nos estados do norte conti

núa a sccca a flagellar os stlr�

tões.
Em jornaes da Parehyba do

Norte encontrámos as seguin
tes noticias, que dão i léu do

quadro desolador que apresen�
ta aquella região: ,

� Do Catolé do Rcchs para
cima, e ao norte, está se repre
sentando e repetindo o desgra
çado quadro de 1887.

« Não houve lavoura, não
ha agua nem pastagem, o puvo
muda-se sem destino, e os ani
maes perecem á fome e á sêde.

« Já se encontram os BANDOS

DE RETIRANTES, onde vão as

mulheres desgrenhadas, semi
nuas com os magros filhinhos
ás costas; e os homens desfigu
rados, e Gomo que alheios de
si, sem duvida por consi.iera rem
-que aquelles untes têm o

direito de reclamar de si a ne

cessaria cOtlservação: dupla an

gustia, soffrimento duplu,�)

Completa amanhã. 16 annos

d. Emitia Cascaes de J\'lagalhiíes
Fontoura.

Reporter

O sitio de Troya, que cus

tou dez annos á coragem, não
custou senão um dia á perfi
ctia.

Admíravel l
E' admíraeel o resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os callos. Phar
macia Popular.

DR. FREDERICO ROUA

C> Chi1e

No paquete PORTO-ALEGRE,
segue hoje para S. Paulo o sr.

Affonso França com sua elma.

família.
Bóa viagem.

JORGE DUVAL
SEGUNDA PARTE,

o PAI E A FILHA
VI

iI) De tempos a tempos desferia
r um grito agudo, avançava as

I '; tl mãos, contorcIa Os dedos recur·

j I I
t: vados em fórma de gd rras, como

.

::1 se quizesse e:npoigar a sua dama.
Ijv Entretanto. esta dançava sempre

I
' �I:, de cabeça baixa; parecia domina�

'1·.. J' da pelo seu par, Algumas vezes

!). . cahia de joelhos para melhor ex·

'II ,I � l!nmir a superioridade d'elle,

I).' ·I�e luando este pairava em mimica
,1 l

fasoinadora.

Cl I):
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e eontrariando o principio do
direito: favores o.m.pl.i
o.rvt.ur TI' aLa reetr-iri

gurvbur, O casamento, sob
estas duas formulas estabeleci
do, fora alé um IIII,I,VO de emu

lação para os agentes e Iunccio
narios dOI! dois podere: religioso
e civil; que se esforçariam, ca
da um em melhor servir as par
tes, com o que só o publico ti·

nha tudo a ganhar, A liberdade
de arrocho, que os monarctns
Las e repu hlicanos de mela CM ii

pretendem impó-, ceueria.o lo

gar á I berdade verdadeira e

pura, que nó' annunciamos: Se
os juizes de paz e seus escn vães
abusassem da lei, que lhes fUI

coufiu.:a, exigmdo uas parles
taais do que Ibes cabia, estas

unham um recurso no ministro
de sua rehgão. Se este fosse,
ai a" quem abusasse, o recurso

estava no ju.z de paz. E I) E�·
tadu aão Leria, para formar su IS

cstausucas, ct'., prce são de

mendigar nas communhõ is reli

�iosas os dados, cujos preCI'
sasse , porque o UOICO casarnen

to reconhecido d'elle era n CI

VII Aquelles que qu:zossem lar

nar Civil v relig.oso, bastava

que o registrassem civilmente.

EmquanLo IsLo não fór, a paz
religiosa e J� intercs�e::i dt) Es·
tado bã; de suffrer necessaria·
mente.

Padre CRUZ.

SECQÃO LIVRE

Sooiedade Litteraria
União Juvenil OH
veh'a e Paiva

Foram eleito� socios e soci�s
benemeritas desta' sociedade,
em sessão de 28 do corrente,
os seguintes senhores e exmas.
senhoras:

Soei as benemeritas-Dd.Ma
ria Adelaide Noronha, Maria
Julieta Cavalcanli, Maria Do
mingues., Clotilde Falcão, Feli
cidade Falcãu, Emmereociana
de M. Santos, Bemvinda Regis,
Francisca Costa, Dorothéa Oli
veira, Laura Simas, Uosalina
Machado, �laria Adelaide Vi
nnas da Luz e Francisca Con
ceição.

Socios benemerílos - Srs.
João Villal, Sylvio Pdlico,
Fausto Werner, Alfredo Gomes,
João Werneck Caoistrano, José
Linn, Innoce'nci� Campinas,
João Firmo C. Pi res da Cunha
e Ildefonso José Lopes.

Dizia",se noj"rdim •••

...que o Sr. P .... Oliva. .•.
com lodo o SANS FAÇON baptis'lu
o requerimenlo do Sr. A. de
�lello de-perturbador-, cha
mítndo assim em bom portu
guez b\quelle cav Ilheirl) ue ini
migo' da.ordám ... (eu faria Roe

l..HAR o qúalificativll) ...
*

:loI7 ... que o mesmo declarou que
quando f'stiver oecupando II

-ferradura-, dirá sempre a

verdade (isto é sério 1) muito
embóra AGRÂDE a uns e faça
tremer a outros ...

*

.. que o IDEM, em t0l11 de
BEMOL MAJOR, e todu cheio de
si, disse:- Agora corram para
8 esti:lção e lelegrHphem pi:lra
as localidades adulterundl) lu·
do o que aqui digo ...

:t:

... que, quando menos se es

VPfil'va, IJmii voz Iremula.e ca

vernosa respondeu.-e- Está en-
-

."",' P.or espaço de quasi dous mezes su
.

queluehe e qualquer tosse, por
I

" '. _ jertet minha filha ao tralamento de illus- .

. . .

ganado, os serranos ainda nao Ires facultativos; mas a molestia zomban-. mais grave e auugr que seja, CU·

gosam do tclegrapho, isto se- do de tudo, progredira para; desfecho rsm-se com o Peitoral de Oatnba-
, l' tarde fa�!�sas ch cumstancias um amigo dedica- rá, medicamento ,app.rovado pelara ... ma li ."

t I d bldo aco�elhou-m" a e�epril!len!ar o Ptlito- Junta cen ra e nygrone pu ica ,
ral de Cambará, medicamente do Sr. José premiado CO n dua- medalhas deAlvares de Souza So are s, d . Pelotas, e, em
tão boa hora aceitei esse conselho, que no ouro de la classe e rodeado do va
fim de seis dias as mel. horas se foram ac- líosos attestados medicos e di.centuando, tendo deminuido a tosse e ou- .

dtros pheuomenos que- acompanharam essa mnuuisros de pessoas cura as.
terrivel enfermidade. Minba rílha tomou 18 Exija-se a firma do autor.
frascos do Peitoral de Cambará, e hoje pó- J A teares de Souza Soaresde-se considerar completamente restabe- • I •

lecida ..
JoÃo ANTONIO FEREIRA. SANTIA(}O», socio

da respeitável firma Santiago & Irmão do
Rio de Janeiao.

*

•. ' que as c_ousas lá pela casa

da rALLASTRAÇÃO não vão CHE.I
RANDO BEM, em cc nsequencia
de ter-se manifestado e atacado
aos FALLASTRADORES grande EVA

CUAÇÃO ...
*

...que o Sr. Dr. P .•. F ... ,

logo que conheceu a enfermi
dade, dignosticou- epidemia
EVACUATORIA, aconselhando de
promplo aos ataca dos o uso

do LAXANTE DO COLOMELANI\S

ou Pós DE l)OWER ...
*

... que o FIGUO devia re-

commendar á policia (haverá 1)
o malvado do profano gatuno
que roubou o -O-do Oliveí
ro Bello, o qual estava collo
cado no portao do jardim ...

*

... que o astucioso gatuno ti-
rou o dito-O--p;Ha poder en
trar por elle e assim furtar as

viçosas flôres e as verdejantes
grammas que orlam os magni
ficos canteiros ...

*

.. .que o FIGARO eSlá iofur-
mado de que o Sr. Canac esl(\

magou-se com o innocente gra
cejo que sahio nesta secção; á
vista da sua justa reparação fi
ca o ciilo por não dito, decla
rando o FIGARO aos leitores que
o Sr. Cmac conhece e f"lIla
bem o porluguez ...

*

...que o mesmo (FIG4RO),
arrependido e contricto por ler
afeminado a lingua Jaquelle
illuslre cidadão, todo chtüO de
QUINDIS e QUINOÓS sente r neces
sidadq do dizer:
«Mr. Canac.-Pardonnez: je

n'avais pas l'intention de vous
ofl'enser .. ,})

Figaro.

Peitoral de Camba.·á
CURAS DE TUBERCULOSE

05 topiO'lg que abaixo ti anscrevemos,
e1;trabidos de att�stados dI) pessoas conbe
cidas, devidamente authenticad,os a im
pressos nos folljetoõ que aC0mpanbam cada
frasco do Peitoral de Cllmbarll, or'ovam,
de uma fórma evidente, que este grande
medicamentn do Sr. Souza Soares tem rea-
1i5ado curas de tuberculoso 011 íi,ica pul
monar, eQf'l'midade até hoj� reqonnecida
incuravel.
Eil.os;
((... Sem jámais conseguir que ús reroe

diús receitados p�1' babeis medicos troll
Jl:essem allivio ao mau s.,ffrer, recorri ao

preoioso medicimento Peitoral de Camba
rA, do Sr. J. Alvares de S. Soares, dd Pe
Iptas, e, em tão boa bora o ti:l.. que boje
acbo-me completamente curado de uma
6nferlr.idade que. de dia a dia, me arras.
tava ao tumulo ...

MANOEL CAVALCANTI EE ALBUQUERQUE.»
(Pilar das A lagOas.)

« ... Ddsde que prinoipie i a usar esse be
nefico medicamento, f'xperimeDtei melh i

ras sensiveis; os escarros sanguineos desap
pareceram e a dolorosd tose que não me
deixava um só momento.ie atlivio, prin
palmente á nvut�, foi cedendo gndu al
mente, de fÓl'ma qnp. boje após ter tomado
cer�a de 35 frasco dú al1udido peitoral, ve
J�-me completamente curado de uma en.

fermidade qve tinba resistido a dez ..unos

de não iaterrompidv trlttamp.nto ! ...
VASCO Jusll PEREIRA DE AVILA. /Santa· vic

loria do do Palmar./.

(( ... Tenho emp; egado com resultados
maravilhosos o Pditoral Cambará em di
versas affacçõe, da s vias respira tOrias, i()
bl'esahindo um c.so de tuberculose inci
oiante, qUd foi I adicalmenLe curad. com
dste preparado; em D. Virginia Maria �en
des. residente na Baoie. li rua S. Miguel
n.46.
Dr. ALFREDO MENDBS RIBEIRO, capi tão

medico do exercito.»

(( ... Por millgrtl de Deug, um amigo e

negnl)iante dJ.te lugar, não querendo que
ell deixasie meus innocenle� filhos por
criar, acomselhou-me o Peitoral de ('am
bará, e eu sem fé. pOIS qU<l neobum reme
dio m� p0Z bom, resolvi que esse negoci·
,nte me mandas·e vil' Ja caSi de Vv. Ss.
seis vidros par. experimpnt-I'," findos.
estes, já dormia bem, cessa ndo de todo os
esc:.rr06 s�nguineos.
Mandei vir mais 24 vidros e continuei

até o nno de 1888, e graças a ['aus, acqo�
m·� completamonte curaqo I ...
JoÃo JO,!,ÉZEBE�DQ, Est.çã·o dO Bom Jar

diÓ!, estraqa de forro qe Calltai81QI·

JO.Jn!l.l 40 Oommerol0

o TABELLI.ÃO
CAMPOS JUNIOR

Item seu escriptorio à rua Tira ..
dentes n.

A..N'NUNOrOs

t
REQUlESCANT IN PACEVende' se a 2$500 O frasco,

13$000112 duzia e 24$000 a du
zia •

E' unico agente depositario da
Isbriea no Estado o Sr. Elyseu
Guilherme da Silva, estabelecido
com pharmacia nesta capital.

.1

'Ir

DECLARAQÓES

De orde » do irr.ião vice
Provedor, convido a todos
os i rrnão- d'csts irmandade
e mais fieis á assistirem á
miasa que torá luger a 2

. de Novembro entrante, ás
8 horas da manhã, na ca

pelIa do Menino Deus, por
intenção da alma dos nos

SOB chorados irmãos falle-
,.1

II
I

I I

(( ... Sendo forçado a interromper os meus
estudos e voltar ao seio de mmha familia
nesta capital, onde fui por or derr de com
mando das armas mandado inspeccionar
de saúde, sendo julgado incapaz par todo
o serviço do exercito, por soffrer de tuber-
calosa pulmonar, Vendo que nada conse-

��_�!!!!��������!I!guia com os medicos. recorri ao seu Peito- �
ral de Carnbar á. e com alguns frascos des
te preoioso remedio fiquei completamente
restabstec ido de tão perigosa enfermidade,
causando pasmo ás pessoas de minha amí
zade me julgaram incapaz para lu itar o om
a vida ...
RAUL CEZAR FERREIRA DA. CRUZ», ex-ca

dete do exercito, no Pará. APOLI�ES
D. Jesuina Oandida Vieira da

Silva, tendo perdido as apolices
da divida publica geral ns. 75781
a 75785 da valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao '.lnno, assim o faz publico
lia fôrma do art. 108 do Regula
mento qie baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Jnnh i de 1891.

-O proctl rador , Francisco da
SIlva Ramos Junior. �!àS�il!.il:--- •

(( ... Consultei diversos clrnlcos desta ci
dade e disseram que eu esta va com princi
pio de uma tuberculose. Far to já de tornar
dive:sos medicamentos sem proveito algum,
Ieml.rei-rne do seu Peitoral de Cambará , e
fazen do uso de 6 vidros. creio acha r-me
completamente re stabe lecido, visto não ter
mais tosse. n· m febre, etc ...

FR.t.NCISCO Josá BARC�LLOS.», 1. emprega
do na Pharmacía Delgado, no Rio do Ja
neiro.

cidos.
Consistorío da Irman

dade do Senhor Jesus dos
Passos na Cidade do Des
torro, 31 de Outubro de
1891. - O ajudan te do se

cretario, em exorcioio, [João
Floriano da &ilva.

«: .. Medic is de i'anl','nna do Lívramen
to, q uem consu tei , decla raram se r caso

pe rdido o inut il qualquer tratamento, vis
to o estado adiantado da doença: o dr. Fia
lho, porém, aconselhou-me i) Peitoral de
Cambará, de V. S., t.,lvez unicamente para
sati�fazer·m 1, e fui com Este preparado que
o meu filho se curou! ...

VICENTE SIMÕES FILHO)) Fazendeiro em

Saranday, Rio Grande do Sul.

DR. FREDERICO ROlLA

t Val'itls moradores da
freguezia da SS. Trin�

dade, profundamente pena
lisados com o fallecimento
do humanitario medico di'.
Fl'odel'Íco Rolla, convi
dam ()s amigos do falleci·
do para assistirem á missa
que, em intençã') á sua al
ma, mandam celebrar
qual'ta-feÜ'il 4 do corrente,
na igreja Matriz da mesma

fl'eguezia, ás 8 horas da
manhã; ficirão. summa-

mente gl'atos ás pessoas
que comparecel'cm a esse

acto.

I,

Mu-
I

I I
,

"

I

Societá Italiana
tuo �oceorso

AvviH8si tutti i soei, ad
interveuil'e nll'asselllblea
estl'aol'dinal'ia che aVl'á

luogo 11 giorno 1 Novem
bre, domenica Pl'oHsimu,
nelIa sede delIa S lcietá,
rua JORé Veiga n. 9, dobl':l.
do, alie (He 2 pommeddiano.
Son() pregati a non man·

care.

Desterl'O, 30Ottobr'J1891.
- 11 s3gretllrio, �lligí
P iz%olato.

E' 'gente e depositario po Peitoral de
Camlul!t, neste Estado. o pharlllaceutlco
Elyseu Guilberme da Silva.
--------....--�.�

Nem mais uma pala·
v."a!

Oertifi(lO 4ue sofhendo d'um,
tosse nervosa, q ue todos os annos
mo apparecia ao entrar o verão
manifestando·se sempre ã noite e
ao deitar-me, S9m me parmittir
repousai' um só iostante, foram
improficuos todo:> os medicamen
tos d') que até então fizera USD,
no sentitlo de dO,bellar tão imper
tinen te so1fI'imen to.
Aconselhad·) pelos disctintos

pharmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o �eu preparado-Xarope de An·
ôico, Tolú e.Guaco (Peitoral Ca
tbarinsnse)-com tal felicidade o

fiz que, eOl menos da 24. boras, e

tl:lDdo apenas tornado ô cúlheres
do mencionado Xarupe, vi desap
parecer aquelle impertinente in
eommotlo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrel'em de igua IiQc-oomm
do, faço esta declaraçãO, poil) es
tou certo que, como eu, encon·
trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. Ralllino Horn &
Oliveira.
Desteno, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

I'
•

Joaquim de Lemos
ESCRmo D'APPKLUÇÕKS

ESCRIPTOIUO

Praça 15 de Novembro UI 14 IITENÇlo
Vende-se um sobradi) na.

rua Trajano, e onze apolices do
Estado de 400$000 a jur03 de
7 por cenlo.

Informações nesla typogra·
phl3.Leilão
A SELLARIADtlmingl\, ás li boras da ma

nbã, vend6r·se-ha ao currer du
manello, h�dos os objectos que
pertenceram ao smpre chorado

Tudo pela vel·da de Dr. Rulla.
Barra do Aririú, 28 de Julhfl Na casa do

C8D1inhOlacaba
oe receber um sorti-

de 1890.-Cidadãos Raulino Horn novo, onde residia. .

me,nt" rie sellaR, seilins, xe-& Olivaira.-Eu abaixo assigna. Desterro, 22 de Outubro de,.
b' d'd tl t

.

h filh t890 -O 1'1; J So- reI::!, ca. eçaC1aR e f'e eaA ID-O a e:! o que uma mlU ii a
• el oe.ro, . <::>

I .

por nome Bazilice,de 10 mezes de gui Junw. ! gle�:\s, Inalas pal'a VIagem:
ldarie, estando so1frf.ln,]o de uma I as:;nm CfiIn() t(�m 5empre umtrJrllvel tO-:isa, com ·toJo� os sym- !tomas di:) Ooqueluche, foi radio CONSTRUCCOES Igl'aolio Horlimonto rie ba-
calmeute curad I CI)rD o Peltor'al • i hús, coIxões e (;utl'OS mui-
Catharinense, pl)r :,ós prepétl'Ado, Antonio de Castro G Illd a e I t'\8 artigo" que RÓ vendo.aconselhado pelo \!ldadãe) Manoel·· -

M lb dI'" i
.

J(J'é LalUlm.· JllalJ flngu' !)\L ec ard.I) q�e! Rua TIradentes n. 1
<\.utl)l'i�l)·V()S a faz·.r desta (). f;jndaram uma ,;ocie,.hde, cnJo João Firmino Beira0

uso qua vos cOCl�il:Jr,abeLD da hu- fim é fazerem qualquer obra de
marlldad" soffr clara. construcção, mediante contra.

De V. ,�. att. cro. e vnr.- cto, (eudo f.Jara I:olSU um pesaAntonlO �trmíno de Sou�a.
. so.li h�bILl'ldo podendo ga.

I

H,pconheço a firma. -Antonw .' _ I
José Lamím. f:lIl�lr S >lidez, perftl çan e em! No {nglil' (bnominado

piegu de w!Jnl!o e� 1l):llérl3e�, !Al'Ilmçà ) ria Piedaoe: 130
P�itoral. c;te l?amba .• ·á ; .PÓde(� rl"(lsde jà, ser pro 1 braças rle fl'cntc e qui",Sempre fOI, e i) sera o prlll.clr:;d � curado.,; a Bua do Cornmerclo,! I t· 1 f.:.l Q.rernedio-garantido-paraa�mo-In. 32 B. 10 100 a� I e llnll!\'3" u.í3t.ulestld� do larynge, broncblos ei Deslerro, 28 de Outubro de pretendel' COillPI',H', dnl-

pU�LDbões I'l th I 1
I t891 -- ANTONIO DE CASTR i ja RO á RUf\ 'ri radentes

� rone)1 e, as m,\, ma lO' •

_ I

deito, rouquidão,. lar1ogite, (',o- GAND.RA. - Jo.o MONGUILBOTT. n. 24.

DO

BEIRÃO

.

,

!

�I
'I
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Ao Chapéo· C,albarinense
Muita attencão ! Muita attencão!

ADMIRAVEL ! A'DMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo" ultímo vapor

CHAPÉOECIC:�RTHÃ iiiNENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAPÉ10S EM TODO o ESTADO

Chapéos de todas as qualidades para homens I Çhapéo� do m(�ís apurado I Preços sem competeneía !
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira paramemnas [rico sortimento}.

Os proprietarios da Casa Especiil de Chapéos convidam 80S seus amave i.
fregueses para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qU.l estão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

,

E' preciso não esquecer que é esta a unica C'lsa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia !

NÃO COMPREM! NAo COMPREM!
CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEOS

AO CHAP�O CATHARINENSE
BU� DII �O�O PI TO a

Chapéos a jockey para crianças!

Bornal � Oommeroto

Chapéos ingtezes pára homens, cartolas modernissimas, bonets, ,ete., etc.;
orros de seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

,
í

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais enérgico.

VIMHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVE!S Dj. CARNE

(JARNE e QlJl.lWA! São os dois unícos elementos que entram na composJcãod:este podororo reparador das forças vítaes, d'este,lo,r'iOean'l( por elleellen
ela., Excessivamente agradavel no palladar, é o mnmgo flgada àa Anemia e das
pemuaaaes nas comuuescencas das Enrerm'iàailes, das lJiarrll.ea8 e AtreccõeI do
Estomago e dos intestinos,

• •

Quardo s.J emprega para recobrar o apetíte, promover a digestão. reparar as
forcas. c.mquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíãemías orígínadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'l'inho de Qaloa....roud.

Venda por gros80,em Paris, na pharm' de J. rEDi, tOi, r.Richelieu, sueeessor de AROUD
nCOftTl\.l-SI A VINDA liAS PRlftC"UO nAaIU.CiA' DO .STa....S.I.O.

EXIGIR e a:.;:ua AROUD

,.....,

ATTENCAO'
�

i
:

!l

Vasco da Gama

,
•

A.breu. Ck:. Tro:n::l.po"'ÇVsky

,FR,ES'QTJIN l_�AS!

__

......udo .... ,

DA �ASA no Pf�un, nUA DO ouvrBOR
Moços da salão PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

:E3 :R..Â.ZJ:L

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE
!provados pela JUDt-a de BygieDa d.Druil

',!, RUA DES LI'Ô"S-ST-PAUL :

� ,U •

NA p(_)N"r_A!
CHEGOU I CHEGOU! CHEGOU!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHO-RAS ffi MENINAS!

I
: -..-...) AOA.nUI c:::----

I � Xarope Depul"ativo
\

! de casca de laranja amarga, ao

i " Io�u.ret� de Potassl1.
" H cmed 10 111 falhvel contra as .A.tfecçou
, cscrophulosa•. tuberculosas,cancrOllIJl,
! t'heumaticas, tumores branc06, glan-1 dulas no peito, accidentes 811philitÍCOl

secundarias e terciarioB. etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medlcos
pal'a regularizar- as funcções do ..to
mago e elo inte,tino,

o i�""RlVlAZElVl DA REPUBLICA
acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e v.ir.ado surti
meato, como sej»:

M.lgniflcos ap irelhos par:., calê e almoço, de louca; ditos de
porcellanu o que ha de fino neste genero e de mais modern-;
chicaras em duz.sá artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, vidro, baccarat, mar more, de
todos u.maohos, preços e gns!os; lindas escarradeiras de porcel
lima domada; chlcuas de O;líCtlLIU:l tina pra eh c .laie e c-Ido;
ditas em cajus de vellud«, objecto dr lux», propflo para pre·
sente (de Pão por Deus' II); canequinhas para café; cestinhas l

I

.1.11 porta-cartões de v d I; d ,of;lill1 e de côes d.ver sa-; J'lrros e bs-.lli'H,
cias, copos de vidro e de cry,t:d, t:lp�; e. cJI x para ch:lmpéingt';
lamparinas de vidro; c use.vus tt,dUfU; e h1l1cez,I';: doces: em

calda, em vidros; e em [at.is ; vermuih lt ihano e fr:ltJCPZ; cl'gnac
de Marie Bnsa.d e de diversas ma.o i: clumpvgn-; lindo 8;)1[1

menta de hcores f,::tnrpze� e l[]gl'7,es em gif1af::ls a ph:ln\a�ia,
como não ba igu!ll !1€sta j)iaçl; Vloll'.1 di) porto f'm garraf,ls,
caIxas e barril, diins B'>rde;jux de t(ldl� as marca�, dlttl figueir:l,
italiano, hespanhol e AII!v<1nte, J,to Moscatel em ca'x,'s, gHtilfa-,
5", 10°', e 8°·, d;{o Malagl, lagrirna�, Parafete e outra:; mUltai'

,II m3rca�, azeite doce em lata� e barrl";, passas em caix:1 de 4-, 6°, NoHotel BI'8zil precisade
i:, ..� e 8°; d!i's e'm caixas enfeitadas p'ua quem tem ,b'HD gllsl:J e co dous m()ços de salão, que
Ilt bres; cervejas; maOtelga elD lat::H de 1 ti lO kilos; lobos belgas; d' h � 't t\ t Petits-Pois, aZE: IOO,d, cboc,dat.e do (Lversas maIC\�, e ou. tlHempen em per el �men e

,11\1 lros mUitos geoeros Lod'J3 garaut'd,)" que se vendem com pouco I o lugar; paga-se !'atlRfacto

,Il lucro, porém {'lamente, dando 1icJoça de
, ! A' V I BTA StlU conducta, eexigo sa que

não sejammulandros: sendo
não se a.presente.

Xarope Ferruginoso
d8 cuca ae lforaJlja e de quasala

mal'ga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado Jíquido é o melhor maio de
inocular o torro contra as cõrcs palli- !

deu, a. flores brancas, a. irregulari
dade. e falta demensf.\ "ayüo, a anemia
e o 1·achiti.mo.

Xarope Sedativo
de çalca 4e larlLllja ama!'ca, ao

Bromureto de Po tasaí o
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as a({ecçõe,d. coração, dai
vias digestivas I) rcspiratorias, nlU n8-

vralçias, -na cpiIJiJ,;'-J., no hysterismo,
nas nevroses em fieI ".I.na insomnia dai
criançlJl dut'a:Ylte op�r'iodo de dentição.

Depositol em todas ,'� Loas Phum.Diu

�OIIPLETO SORTUUJNTO DE CHAPÉOS
PARA M�JNTNOS

Ch.apéos para h.dD:l.en.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARÀ HOMBJNS

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS B'E PELLICA f
Luvas de peltíce branca. para homens

Luvas de paI de sued para. homens
Luvas de pellica 'branca para senhoras

1.uvas de 11>elttica preta; pa.l'a senhoras
Luvas de petlíca de córés para eenherae.

A CASA DO COELHO
sempre na' pontlssima das pontissimas

pontin.has daS pontas !II!!

Rua do Commeroio
(Em frente a Alfandega)

das
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